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RESUMO  

Este artigo tem como idéia principal explicitar a obra poética haicaísta, através das características peculiares do autor paraibano Saulo Mendonça. Para exemplificarmos sua maneira singular de produção haicaísta, tomaremos para análise alguns de seus haicais, que analisaremos partindo da observação de suas características e peculiaridades e comparando sua produção poética com autores renomados e precursores do estilo haicai no Brasil e do haiku Oriental.

A obra haicaísta não compreende apenas a expressão da idéia, mas a dualidade entre a imagem e a palavra. Sem deixar nada a desejar ao estilo precursor “haiku” e nem aos estudiosos precursores, como Guilherme de Almeida, Afrânio Peixoto, Paulo Leminski, Haroldo de Campos, etc, a obra tipicamente brasileira haicai adere às características paraibanas de um poeta que sabe monopolizar as palavras e as idéias, acrescentando a este estilo tão peculiar um toque simples que nos traz reflexões e condensa as imagens.

A obra de Saulo Mendonça é uma das mais felizes, e por isto é reconhecida internacionalmente, realizações do haicai no Brasil. Sua originalidade reside em tratar de temas “tropicais” e pessoais, além de eróticos, com maestria e beleza singulares.

O haicaísta paraibano Saulo Mendonça reúne em suas obras Luz de Musgo e Pirilampo mais de cinqüenta haicais que constituem grandes maravilhas e preciosidades deste gênero tão singular e preciso.

Saulo, com uma genialidade que certamente herdou do mestre Bashô, reúne, em dezessete sílabas, características típicas da realidade brasileira e paraibana sem extinguir a essência da arte oriental de Bashô. Mesmo sem a escrita pictórica e o ideograma que caracterizam e marcam esta poesia oriental, os mínimos três versos transportados para a cultura ocidental aderem as marcas e as peculiaridades paraibanas por meio da singularidade e sensibilidade de um paraibano que sabe como ninguém encaixar em três versos o suficiente para a precisão e a transcendência.

Falar de haicai é sempre uma tarefa muito difícil, sua composição é muito rica e profunda.  É interessante o quanto este estilo que compreende concisão, singularidade e profundidade nos fascina e move o nosso interior. Apenas, três versos são suficientes.

Dentro da nossa realidade paraibana o haicaísta Saulo Mendonça exerce sua função poética brincando com o verbo-semiótico, fazendo da sua obra um verdadeiro jogo entre a palavra e a imagem. Assim, a história do haicai no Brasil vai desenvolvendo um percurso que presenteia os leitores e estimula novos poetas, enquanto “atualiza” o modo tradicional de fazer haicai japonês.
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